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RESUMO. - Através do parâmetros físicos foi estimado o fator do erodibilidade do solo para três 
latossolos (Oxissolos) do Rio Grande do Sul. Ficou evidenciado que os solos exibem afta resistência à 
erosSo hidrica, conseqüência dos baixos valores de lC encontrados. O intenso processo erosivo a que 
essSo submetidos estes solos deve-se ao emprego de sistemas de preparo e cultivo impróprios e a fato-
res climáticos e topográficos. 
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INTRODUÇÃO 
No Rio Grande do Sul, os latossolos (da ordem 
Oxissolo) estendem-se notadamente pelas regiões 
fisiográficas dos campos de cima de serra, Alto- 
Uruguai, planalto médio e Missões. Estes solos pos- 
suem uma elevada importância econômica, sendo 
que a maioria suporta uma agricultura intensiva, 
predominando a sucessão de culturas de trigo (Til- 
ticum aestivum) e soja (Glycine Max). Devido ao 
emprego de sistemas de preparo e cultivo do solo 
pouco condizentes com as condições de elevadas 
intensidades de precipitações pluviométricas e de 
topografia favorável à erosão hídrica, esta vem-se 
agravando acentuadamente, estimando-se que to-
neladas de partículas de solo, além de fertilizantes, 
corretivos e defensivos agrícolas, são arrastadas 
anualmente para os rios das citadas regiões. 
Wischmeier & Smith (1965) equacionaram os 
fatores responsáveis pela erosão hídrica e os que 
contribuem para reduzi-la, desenvolvendo um pro-
cedimento que permite estabelecer o uso agrícola 
mais apropriado para um solo em determinadas 
condições ambientais, de forma que as perdas por 
erosão sejam inferiores a um limite de tolerância 
específico para cada tipo de solo. A determinação 
da média anual de perda de solo de uma área 
submetida a um sistema de preparo e cultivo pode 
ser efetuada pelo uso da equação universal de 
Aceito para publicação em 6 de novembro de 1975. 
Parte da tese apresentada pelo primeiro autor para a 
obtenção do grau de M.S. em Agronomia, área de con-
centração de solos, na Faculdade de Agronomia da Uni-
versidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre. 
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Eng9 Agrônomo, M.S, Professor Assistente do Depar-
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perda de solo, que não sofre as restrições geográfi-
cas ou climáticas inerentes aos primeiros modelos 
destes tipos de equação (Wischmeier & Smith 
1962). 
Alguns solos são mais suscetíveis à erosão que 
outros, mesmo quando as condições topográficas, 
os padrões de precipitação pluviométrica, a cober-
tura vegetal e as práticas de controle à erosão são 
semelhantes. Esta diferença de suscetibilidade 
deve-se às propriedades especí ficas apresentadas 
para cada solo, ou seja, à erodibilidade do solo 
(FAO 1967). O fator de erodibiidade d0 solo, K, 
é determinado experimentalmente em parcelas uni-
tárias a campo, sendo expresso pela perda de solo 
que ocorre em uma parcela por unidade de índice 
pluvial de erosão (Wischmeier & Smith 1965). 
Medidas experimentais de valor de K, conforme as 
normas estabelecidas por Wischmeier & Smith 
(1965), são custosas e requerem muitos anos de 
determinações, tornando-se necessária a estimativa 
da erodibiidade do solo por meios indiretos 
(Olson & Wischmeier 1963). Baseados nestanecessi-
dade, Wischmeier & Mannering (1969) expressa-
ram empiricamente a erodibiidade como uma fun-
ção de 15 propriedades do solo e de suas intera-
ções. A equação é estatisticamente precisa e tecni-
camente válida para um grande número de solos de 
textura média, mas mostrou-se muito complexa 
como meio de trabalho (Wischmeier et ai. 1971). 
Aperfeiçoando o procedimento, que permite esti-
mar o valor de K, Wischmeier et ai. (1971) desen-
volveram uma conveniente equação de erodibiida-
de do solo, cujos elementos foram combinados gra-
ficamente em um nomograma. Os parâmetros ne-
cessários para a leitura d05 valores numéricos de K 
diretamente no nomograma são: percentagem de 
silte mais percentagem de areia muito fina (0,1 - 
0,05 mm), percentagem de areia com diâmetro 
maior que O,lmm, percentagem de matéria orgâni-
ca, estrutura e permeabilidade. Estes parâmetros 
podem ser obtidos através de determinações de 
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rotina em laboratório e de descrições-padrões de 
perfis de solo. A técnica proposta facilita grande-
mente a estimativa do fator de erodibiidade do 
solo, o qual pode-nos auxiliar em um planejamento 
conservacionista mais eficiente de terras agrícolas. 
No presente trabalho, foram estudados os 
principais latossolos (Oxissolos) do Rio Grande do 
Sul, com a finalidade de estimár-se o fator de ero-
dibilidade de cada solo. Os valores de K assim obti-
dos deverão ser, posteriormente, comparados aos 
valores a serem determinados em parcelas unitárias 
a campo, submetidas a chuvas naturais e artificiais, 
estabelecendo-se se a técnica de Wischmeier et ah 
(1971) poderá ser efetivamente usada para esti-
mar a erodibiidade dos solos do Rio Grande do 
Sul. 
MATERIAL E MTOÚOS 
Foram estudados os latossolos (Oxissolos) per-
tencentes às unidades de mapeamento Erexim 
(latossolo roxo distrófico álico, textura argilosa, 
relevo ondulado, substrato basalto), Passo Fundo 
(latossolo vermelho-escuro distrófico, textura argi-
losa, relevo ondulado, substrato basalto), e Santo 
Angelo (latossolo roxo distrófico, textura argilosa, 
relevo ondulado, substrato basalto). Em cada uni-
dade foram estudados três perfis, incluindo-se os 
escolhidos como modais para fins de levantamen-
to e classificação, sendo, a seleção dos mesmos, 
realizada com base nas descrições de Abrão & Azo-
lin (1970), Ministério da Agricultura (1967) e 
Moreira (1970). Em cada perfil realizaram-se deta-
lhados estudos físicos dos horizontes Ai ou 
(Dedecek 1974). 
Para a determinação do fator de erodibilidade 
do solo segue-se a técnica descrita por Wischmeier 
et ah (1971), baseada na utilização de um nomo-
grama que estabelece relações entre os seguintes 
parâmetros físicos do solo: percentagem de silte 
mais areia muito fina, percentagem de areia com 
diâmetro entre 0,lmm e 2,Omm, percentagem de 
matéria orgânica, estrutura e permeabiidade. 
A distribuição de tamanho das partículas foi 
obtida segundo técnica descrita por Forsythe 
1972), baseada no método do hidrômetro. A per-
centagem de matéria orgânica foi determinada 
segundo técnica apresentada por Mielniczuk etal. 
(1969), baseada no método original de Walkley e 
Black. 
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O parâmetro "estrutura" foi codificado, 
tendo como base a classe e o tipo (Wischmeier et 
ai. 1971), constantes das descrições morfológicas 
dos perfis (Abrão & Azolin 1970, Ministério da 
Agricultura 1967 e Moreira 1970). O parâmetro 
"permeabiidade" foi codificado (Wischmeier et aL 
1971) com base na taxa final de infiltração, deter-
minada segundo técnica descrita por Forsythe 
(1972), que se fundamenta no uso de infiltrômetros 
de inundação, constituídos de anéis duplos e 
concêntricos. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Os valores determinados para os parâmetros 
físicos relativos aos horizontes Ai ou A de cada 
perfil, assim como os valores estimados d0 fator K, 
encontram-se na Tabela 1. 
Os valores de K obtidos neste trabalho são bas-
tante inferiores aos apresentados por Wischmeier 
et ai. (1971) para solos d05 Estados Unidos. 
Embora não se disponha de informações outras 
que não a classe textural desses solos, pode-se par-
cialmente explicar o fato pela presença de maior 
quantidade de argila e menor quantidade de silte 
nos solos aqui estudados. Sabe-se que a textura é 
um d05 fatores determinantes de suscetibilidade do 
solo à erosão. A erodibilidade, em geral, tende a 
aumentar com o maior conteúdo de silte e dimi-
nuir com os maiores conteúdos de argila, areia e 
matéria orgânica, embora as percentagens de silte, 
areia e argila devam ser consideradas em relação 
aos níveis existentes de outras propriedades físicas 
e químicas (Wischmeier & Mannering 1969). 
Segundo Wischmeier & Mannering (1969), pe-
quenas variações no teor de matéria orgânica não 
influem na erodibilidade do solo quando este apre-
senta elevada percentagem de argila. Analisando-se 
os Oxissolos estudados à luz desta observação, vê-
se que o solo "Passo-Fundo", com menor quanti-
dade de argila (Tabela 2), apresenta uma variação 
muito pequena no teor de matéria orgânica; nos 
solos Erexim e Santo Angelo há maior percenta-
gem de argila, e a variação do teor de matéria orgâ-
nica, embora maior do que no solo "Passo-Fundo", 
também é relativamente pequena. 
As condições estruturais, avaliadas pela classe e 
tipo de estrutura, e a permeabiidade dos solos afe-
taram em maior grau a magnitude do fator K. 
Analisando-se a Tabela 1, observa-se uma tendên-
cia em obter menores valores de K, quando os có- 
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digos dos parâmetros estrutura e permeabilidade 	 FAQ, 1967. La erosión dei sueto porei agua. Roma, FAQ. 
foram iguais a 3, e maiores valores de K, quando os 	 201 p. (Cuadernos de Fomento Agropecuário, 81). 
códigos foram 4, independentemente de qualquer 
tipo de combinação entre os demais parâmetros. 	 FORSYTI-IE, W.N. 1972. Manual de laboratório de física de suelos. Tunialba, IICA. 216 p. 
CONCLUSÕES 
Os Oxissolos pertencentes às unidades de 
mapeamento Erexim, Passo-Fundo e Santo-Angelo 
apresentam baixos valores de fator de erodibili- 
dade do solo, exibindo propriedades intrínsecas 
que lhes conferem alta resistência à erosão hídrica. 
Entretanto, estes solos estão submetidos a um 
intenso processo, devido ao emprego de sistemas 
de preparo e cultivo impróprios para as condições 
climáticas e topográficas dominantes nas regiões 
onde ocorrem. 
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ABSTRACT. - SOIL-ERODIBILITY FACTOR DE OXISOLS IN RIO GRANDE DO SUL. 
The soil-.rodibility factr of Oxisois (Latosol) in Rio Grande do Sul, Brazil, was predicted through 
the study of f iva sou physical parameters. liie soil presented 10w K values and high inherent resistance 
to rainfail erosion. The interne erosion showed by these soils is dueto poor soil management systems, 
and to climatic and topographic factors. 
Index terins: soil erodibulity, erosion, soil physic properties. 
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